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Resumo: Os campos sulinos são ecossistemas campestres naturais que garantem 
importantes serviços ecossistêmicos, com destaque o uso como forragem para produção 
animal. Entretanto, o manejo inadequado da intensidade de pastejo nestas áreas pode 
afetar processos funcionais que garantem a manutenção deste serviço, como a ciclagem 
de nutrientes, que é um processo regulado pela comunidade de detritívoros do solo que 
exerce grande influência na comunidade vegetal e qualidade do solo. Neste contexto, 
este trabalho objetivou avaliar os efeitos de diferentes intensidades de pastejo do campo 
sobre a atividade de detritívoros utilizando Bait-lamina e a diversidade e composição da 
comunidade colêmbolos pelos métodos de Berlese-Tüllgren e armadilhas pitfall. Os 
tratamentos consistiram de três intensidades de desfolhação determinadas pela soma de 
graus-dia (ºC), sendo: 150 (desfolhação intensa) 300 (desfolhação moderada) e 750 
(desfolhação leve), delineadas em oito blocos com três parcelas de 0,5 x 0,5m cada. 
Para analisar o efeito dos tratamentos sobre a composição de colêmbolos, foi realizada 
análise multivariada com permutação (PERMANOVA) e os táxons que mais 
contribuíram para a dissimilaridade foram determinados pela porcentagem de 
similaridade (SIMPER). Para coletas com método Berlese-Tüllgren observou-se efeitos 
da intensidade de pastejo na distribuição da abundância dos táxons entre os tratamentos 
com intensidade de desfolhação intensa e moderada (P= 0,0025) sendo que os táxons 
Arlea, Onychiurus e Psammisotoma contribuíram com 38 % desta diferença. A 
atividade de detritívoros tendeu a ser menor nas maiores intensidades de desfolhação, 
porém não variou estatisticamente entre os tratamentos. Os resultados indicam que as 
intensidades de pastejo simulado podem afetar a comunidade de colêmbolos 
possivelmente pelas mudanças na disponibilidade de recursos, indicando que pode 
haver efeito dos tratamentos nos processos funcionais do solo, como a ciclagem de 
nutrientes.  






 Os Campos Sulinos são formados por ecossistemas campestres pertencentes aos 
biomas Pampa e Mata Atlântica e se estendem sobre a região sul do Brasil, no Uruguai 
e na Argentina (Pillar et al., 2009). Estes ecossistemas garantem importantes serviços 
ambientais, tais como manutenção da biodiversidade e de recursos genéticos, 
polinização, regulação climática pelo sequestro de carbono no solo e, principalmente, 
produção de alimento por ser fonte forrageira para a atividade pastoril (Pillar et al., 
2012; Pillar et al., 2009).   
Nas últimas décadas, os campos sulinos sofreram drástica redução da sua área, 
com remanescente de apenas 40% da cobertura original (Vélez-Martin et al., 2015). As 
principais ameaças às áreas de campo são a conversão em lavouras (i.e. arroz e soja) e 
silvicultura (i.e. eucalipto e pinus), além do manejo inadequado da pecuária. O manejo 
quando realizado de forma intensiva pode levar à substituição e/ou perda de espécies de 
plantas, diminuindo a quantidade e qualidade da forragem disponível para os animais 
(Overbeck et al., 2007). Esta simplificação da comunidade vegetal pode ocasionar a 
redução das entradas de material orgânico no solo, afetando negativamente a biota 
edáfica e, portanto, a decomposição da matéria orgânica (Postma-Blaauw et al., 2010). 
A perda de biodiversidade pode resultar na redução de serviços e processos 
ecossistêmicos destes ambientes, bem como de sua estabilidade (Hautier et al., 2018). 
Sendo assim, o manejo pastoril adequado do campo nativo é uma das melhores 
estratégias para sua conservação, pois além de ser um dos principais fatores que mantém 
a eco-fisionomia do campo nativo, também favorece a manutenção da biodiversidade 
(Carvalho & Batello, 2009; Pillar et al., 2009) 
A decomposição da serapilheira é a principal entrada de matéria orgânica no 
solo, além de ter efeito direto na ciclagem de nutrientes e melhoria da fertilidade do solo 
5 
 
(Hättenschwiler et al., 2005; Swift et al., 1979). Dentre diversos fatores que regulam o 
processo de decomposição, destaca-se a atividade e diversidade de  detritívoros do solo , 
que são compostos por microrganismos e artrópodes, tais como ácaros, colêmbolos, 
isópodes, diplópodes, minhocas, cupins e alguns besouros (Lavelle, 1996; 
Hättenschwiler et al., 2005; Seastedt, 1984; Wang et al., 2009). A fragmentação da 
serapilheira, feita pelos detritívoros, afeta as taxas de decomposição (Swift et al. 1979) e 
de mineralização de nutrientes (Verhoef & Brussaard, 1990) e, portanto, o 
funcionamento do ecossistema (Barrios, 2007; de Vries et al., 2013).  
O grupo Collembola abrange microartrópodes com tamanho variando de 0,2 a 3 
mm, que são muito abundantes e diversos no solo, sendo considerado um dos principais 
detritívoros do solo (Zeppelini & Bellini 2004). Os colêmbolos podem ser divididos em 
três grupos funcionais definidos com base em seu hábito alimentar e na posição em que 
vivem no solo (Chahartaghi et al., 2005; Cole et al., 2006; Gisin, 1943). O grupo 
epiedáfico inclui as espécies que vivem na superfície do solo e se alimentam 
preferencialmente de fungos e material orgânico de alta qualidade. O grupo euedáfico é 
composto por espécies de colêmbolos que vivem dentro do solo e alimentam-se de 
fungos, algas, bactérias, compostos orgânicos e também são predadores oportunistas. 
Por fim, o grupo hemiedáfico é composto por colêmbolos que vivem na interface solo-
serapilheira, apresentando características ecológicas intermediárias entre o grupo 
epiedáfico e euedáfico.  
Os colêmbolos atuam no processo de decomposição no solo se alimentando de 
microrganismos (principalmente fungos) e de matéria orgânica em decomposição 
(Chamberlain et al., 2006; Cragg and Bardgett, 2001; Mebes and Filser, 1998; Lavelle, 
1996; Winck et al., 2017), além de serem capazes de mudar a distribuição de nutrientes 
no solo através da liberação milhões de pelotas fecais ricas em nutrientes (Hopkin, 
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2002) e serem muito sensíveis às mudanças do habitat, sendo considerados 
bioindicadores da qualidade do solo (Baretta et al., 2008; Ponge et al., 2003).  Apesar 
do seu importante papel ecológico, os colêmbolos são pouco estudados no Brasil. 
Globalmente estima-se que a riqueza total de colêmbolos é de 24000 espécies, mas 
atualmente estão registradas cerca de 8000 espécies (Wall, 2001). No Brasil 270 
espécies foram catalogadas, sendo apenas duas destas registradas no Rio Grande do Sul 
(Abrantes et al., 2010). Devido ao seu tamanho diminuto e falta de dados há uma grande 
lacuna no conhecimento sobre estes detritívoros do solo, o que justifica a importância 
desse estudo. Além disso a maioria dos estudos brasileiros com colêmbolos visam a 
descrição taxonômica das espécies, mas poucos visam entender como estes organismos 
respondem às mudanças do solo e como eles afetam os processos ecossistêmicos, 
sobretudo em regiões campestres. 
Este trabalho objetiva estudar os efeitos da intensidade de desfolhação na 
diversidade e atividade de detritívoros do solo, especificamente colêmbolos, em um 
ecossistema campestre. Para isso, será utilizado um experimento com simulação de 
pastejo através de diferentes intensidades de cortes periódicos da vegetação, causando a 
diminuição da biomassa em três níveis diferentes, onde visamos avaliar: 1) resposta da 
estrutura e composição da comunidade de colêmbolos aos diferentes níveis de 
intensidade de desfolhação; 2) efeito de diferentes intensidades de desfolhação no 
processo de decomposição do solo através de um indicador (proxy), que é a a atividade 
de detritívoros. Nós hipotetizamos que a desfolhação intensa causada pelo pastejo 
simulado afete negativamente a estrutura e composição da comunidade de colêmbolos 
do solo e reduza as taxas de decomposição devido às mudanças causadas nas condições 
microclimáticas e na disponibilidade de recursos para a biota edáfica. Especificamente, 
hipotetizamos que: 1) a redução na biomassa vegetal, causada pela desfolhação intensa, 
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reduza a abundância e atividade de detritívoros do solo devido à maiores flutuações de 
temperatura e umidade causadas pela menor cobertura do solo; 2) espera-se uma relação 
direta entre mudanças na comunidade de plantas e de detritívoros do solo uma vez que a 
qualidade, quantidade e diversidade dos resíduos orgânicos adicionados pela vegetação 
podem também alterar a estrutura e composição da comunidade de detritívoros do solo e 
sua atividade (Hättenschwiler et al., 2005; Podgaiski et al., 2011; Postma-Blaauw et al., 
2010). 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de Estudo e Desenho Experimental 
O estudo foi realizado em uma área de campo nativo na Estação Experimental 
Agronômica da UFRGS (30º05'27"S, 51º40'18"W a 46 m a.n.m), município de 
Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. O clima é classificado pela escala de 
Köppen-Geiger como Cfa (zona de transição entre clima tropical e temperado) (Peel et 
al, 2007). A topografia do relevo é suave ondulada e os solos predominantes são 
classificados como Argissolo Vermelho distrófico típico (Bergamaschi et al., 2013).  
O experimento foi instalado em 2013 e consiste em oito blocos de 1,1 x 1,1m. 
Cada bloco contém três parcelas de 0,5 x 0,5m que foram submetidas à três diferentes 
tratamentos (Figura 1) distribuídos de forma aleatória dentro de cada parcelam. Os 
tratamentos simulam, através de cortes realizados com diferentes intensidades, a 
desfolhação ocasionada pelo pastejo. A intensidade de cortes foi definida pela soma 
térmica de 150, 300 e 750 graus-dia (ºC), que é estabelecida pela soma da temperatura 
média de cada dia, que é somada à média dos dias anteriores. Quando alcançados os 
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graus correspondentes ao tratamento, a vegetação é cortada com um aparelho tosquiador 
à uma altura de 3 cm acima do solo. Desta forma obtivemos um gradiente de 
intensidade de desfolhação, sendo: 150 graus-dia (desfolhação intensa), seguido de 300 
graus-dia (desfolhação moderada) e 750 graus-dia (desfolhação leve). 
 
Vegetação 
 A produtividade primária foi medida quando a data de corte coincidiu entre os 
três tratamentos, em novembro de 2016. Todas as parcelas sofreram corte 
simultaneamente e não foram manejadas pelos próximos 15 dias. Após esse tempo de 
crescimento padrão, a biomassa de cada parcela foi cortada, seca em estufa e pesada. 
Posteriormente, a biomassa seca foi moída e analisada quanto às quantidades de 
carbono e nitrogênio foliar em analisador elementar (CHN). Por fim, foi realizado 
levantamento de espécies da comunidade vegetal em todas as parcelas para 
determinação da riqueza e diversidade de plantas.  
 
Comunidade de Colêmbolos  
A coleta de colêmbolos edáficos foi realizada em todas as parcelas em novembro 
de 2016. Foram utilizados dois métodos de coleta: 1) armadilhas de queda (pitfall) para 
colêmbolos epiedáficos e hemiedáficos; 2) coleta de solo com anel volumétrico (5 cm 
de diâmetro x 5 cm de altura) para extração de colêmbolos de todos grupos funcionais 
(epiedáfico, hemiedáfico e euedáfico). 
No centro de cada parcela foi colocada uma armadilha de queda (pitfall) no nível 
da superfície do solo. O pitfall consistiu em um tubo falcon de 50 ml preenchido com 
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uma mistura de água e formaldeído a 4%, com detergente para romper a tensão 
superficial do líquido, que permaneceu em campo durante 15 dias.  
As amostras de solo coletadas com anel volumétrico permaneceram por 15 dias 
em extrator de funis de Berlese-Tüllgren, neste método há uma fonte de calor (lâmpada) 
que é colocada sobre a amostra de solo, o que gera um gradiente de umidade. Os 
organismos que estão na amostra movem-se em direção oposta à fonte de calor, caindo 
no tubo coletor que contem álcool 70%.  
Em laboratório, os colêmbolos coletados foram triados, clarificados e fixados em 
lâminas com meio Hoyer, , como descrito por Moraes e Flechtmann (2008),  para então 
serem identificados até o nível taxonômico de gênero para organismos da família 
Isotomidae (Abrantes et al., 2010), Entomobrydae (Bellinger et al., 2018ab) e 
Onychiuridae (Pomorski et al., 2018), e até o nível de família para as demais ordens de 
colêmbolos (Zepellini and Bellini, 2004). 
 
Atividade de Detritívoros do Solo 
 A atividade detritívora foi mensurada utilizando o ensaio de bait-lamina (von 
Torne, 1990), que representa o nível de atividade alimentar de invertebrados 
detritívoros. que está diretamente relacionada com os processos de decomposição que 
ocorrem no solo (Kratz, 1998). O método consiste em varetas (lamina) de plástico com 
120 mm de comprimento, 6 mm de largura e 1 mm de espessura, que contém 16 
orifícios preenchidos com massa alimentar (bait) a ser consumida pela fauna detritívora. 
A massa alimentar é composta de celulose em pó (70%), farinha de trigo (27%) e carvão 
ativado (3%) (Gestel et al., 2003).  
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Em cada parcela, foi disposta horizontalmente uma bait-lamina rente à 
vegetação durante 15 dias, conforme proposto por Podgaiski et al. (2011). 
Posteriormente, foram avaliadas com auxílio de um estereomicroscópio, contabilizando 
orifícios vazios ou parcialmente vazios como indicativo de atividade alimentar da fauna 
de superfície do solo (Gongalsky et al., 2008).  
 
Índices Ecológicos 
Os índices ecológicos foram calculados usando o software PAST v. 3.14 
(Hammer, 2001). Para comunidade vegetal, foram calculados a riqueza e o indíce de 
diversidade de Shannon. Enquanto que para. a comunidade de colêmbolos foram 
calculados a abundância, riqueza, diversidade de Shannon, dominância, uniformidade e 
equitabilidade. A abundância de colêmbolos epiedáficos, avaliada através de armadilhas 
de queda (pitfall), foi considerada uma medida da atividade destes organismos.  
 
Análise Estatística 
O efeito das diferentes intensidades de desfolhação na comunidade vegetal 
(índices ecológicos, biomassa e nitrogênio foliar), nos indíces ecológicos da 
comunidade de colêmbolos e na atividade de detritívoros foi avaliado através de análise 
univariada. Primeiramente testou-se a normarlidade (Shapiro-Wilk) e a 
homocedasticidade (Teste de Levene) dos dados. Quanto ambas os pressupostos foram 
atendidas, aplicou-se uma análise de variância (ANOVA) e as médias foram 
comparadas usando o  teste de Tukey HSD. Quanto um dos pressupostos não foi 




Foi realizada uma análise de variância multivariada por permutação 
(PERMANOVA), utilizando Bray-Curtis como índice de similaridade, para avaliar a 
variação da composição e distribuição dos táxons de colêmbolos entre os tratamentos. 
Quando significativo, a contribuição de cada táxon na variação observada na 
PERMANOVA foi determinada pela porcentagem de similaridade (SIMPER). Por fim, 
utilizou-se o escalonamento multidimensional não métrico (N-MDS), utilizando Bray-
Curtis como índice de similaridade, pra representar graficamente a variação 
observadada na estrutura da comunidade de colêmbolos detectada na PERMANOVA. 






Houve diferença na biomassa vegetal seca coletada nos diferentes tratamentos 
(P= 0,05423), sendo o único contraste significativo entre as intensidades de desfolhação 
leve (750 graus-dia) e intensa (150 graus-dia) (Figura 2). A média da biomassa foi de 
10,7g nas parcelas com intensidade baixa de desfolhação e 8,06g nas parcelas com 
frequência alta de desfolhação. A riqueza de espécies de plantas (P= 0,239), o índice de 
diversidade de Shannon (P= 0,8097), os teores de nitrogênio (P= 0,4765) e de carbono 
(P= 0,6805) foliar não variaram significativamente entre os tratamentos. 
 
Comunidade  de Colêmbolos (Pitfall) 
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Na amostragem de colêmbolos de superficie (pitfall) foram encontrados 1775 
indivíduos pertencentes à 21 táxons. Também não houve diferença entre os tratamentos 
quanto à riqueza (P= 0,7661), dominância (P= 0,8916), uniformidade (P= 0,5808), 
equitabilidade (P= 0,7473) e índice de Shannon (P=  0,9228). Além disso, não houve 
variação na composição de espécies entre os tratamentos (P= 0,7014) (Tabela 3). Estes 
resultados são refletidos na sobreposição destes tratamentos na ordenação (Figura 5). A 
atividade de colêmbolos epiedáficos, mensurada através do uso de microhabitat 
(quantidade de indivíduos), não foi afetada pelos tratamentos (P= 0,8988) (Figura 4).  
 
Comunidade  de Colêmbolos (Berlese-Tüllgren) 
Na amostragem realizada através do método de Berlese-Tüllgren foram 
encontrados 85 colêmbolos de 20 táxons. Não foi observada diferença entre os 
tratamentos quanto à riqueza (P= 0,9431), dominância (P= 0,7631), uniformidade (P= 
0,6838), equitabilidade (P= 0,6676) e índice de Shannon (P= 0,9397). Entretanto, 
houve diferença significativa na composição de espécies da comunidade, como 
observado nos resultados da PERMANOVA (P= 0,0025). A variação ocorreu entre os 
tratamentos de desfolhação moderada (300 graus-dia) e intensa (150 graus-dia) (Tabela 
1). Isso está refletido na separação destes tratamentos na ordenação (Figura 3). 
Observou-se a partir da análise de similaridade (SIMPER) que os táxons que mais 
contribuiram para esta diferença foram: Arlea (18%), Onychiurus (10%), 
Psammisotoma (10%) e Lanocyrtus (9%) (Tabela 2).   
 
Atividade de Detritívoros do Solo 
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A atividade de detritívoros do solo não diferiu significativamente entre os 
tratamentos (P= 0,1019). Entretanto, é possível obervar na Figura 6 que existe uma 
tendência de maior atividade de detritívoros no tratamento com menor intensidade de 
desfolhação (consumo médio de 78,1%), seguido dos tratamentos com desfolhação 





No presente estudo demonstramos que diferentes intensidades de desfolhação 
afetam  a composição de espécies  de um grupo importante de detritívoros do solo. 
Desta forma, confirmamos parcialmente nossa hipótese original, uma vez que houve 
efeito da intensidade de desfolhação na composição da comunidade de colêmbolos,  
mas não afetou a diversidade e riqueza de espécies. Também demonstramos uma 
tendência a alterações na atividade de detritívoros devido à desfolhação, portanto, 
sugerimos que o manejo pastoril pode afetar a biota do solo e, por consequência, 
processos ecossistêmicos como a ciclagem de nutrientes. 
As diferentes intensidades de desfolhação alteraram significativamente a 
biomassa da comunidade vegetal do campo nativo, com efeito negativo da desfolhação 
intensa. Este resultado indica que o manejo pastoril pode exercer um efeito direto na 
produtividade primária, que é um serviço ecossitêmico importante, assim como 
observado por  Köster et al. (2015) e Milchunas & Vandever (2013). A ausência de 
variação na riqueza e diversidade de plantas entre os tratamentos indica que as espécies 
que compõe estas comunidades estão bem adaptadas aos níveis de distúrbio aplicados 
neste experimento. Estudos demonstraram que a produtividade primária pode ter um 
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efeito mais importante na fauna edáfica do que a diversidade de plantas (van der Wal et 
al., 2009). Portanto, o efeito do manejo sobre a biomassa vegetal observado neste 
experimento pode ser suficiente para afetar a biota do solo através da alteraração da 
disponibilidade de recursos e mudanças no microclima.  
Contrário às nossas expectativas, colêmbolos de superfície não responderam ao 
manejo. Isso pode ser devido ao fato de que a heterogeineidade na estrutura da 
vegetação (biomassa) ocasionada pelos tratamentos não os afetou, pois são organismos 
altamente móveis (Hopkin, 1997) capazes de explorar amplamente a àrea para obtenção 
de recursos e de habitats apropriados.  Este resultado foi  semelhante ao observado por 
Ponge et al, (2006) que discute a importância de levarmos em conta a capacidade de 
dispersão dos colêmbolos em trabalhos deste tipo, pois devido à sua alta mobilidade 
organismos epiedáficos podem não ser afetados pela heterogeneidade do ambiente. 
Entretanto, não descartamos que o resultado observado também seja devido à 
proximidade das parcelas, uma vez que a amostragem via pitfall é dependente da 
movimentação dos organismos, da distância entre os coletores e do tempo de 
permanência no campo (Cheli and Corley, 2010; Luff, 1975; Topping and Sunderland, 
1992). Portanto, para experimentos com parcelas próximas o ideal é a amostragem de 
organismos de baixa mobilidade no solo, que responderam à desfolhação.  
Os colêmbolos hemiedáficos e euedáficos, coletados com método de Berlese-
Tüllgren, se demonstraram sensíveis ao manejo da vegetação (Figura 3). Observamos 
variação na composição de táxons de Collembola decorrente da substituição de espécies 
entre os tratamentos que, diferente do esperado, ocorreu somente entre os tratamentos 
de intensidade de desfolhação intensa e (150 graus-dia) e moderada (300 graus-dia). Os 
táxons que representaram maior contribuição para esta dissimilaridade entre os 
tratamentos foram os gêneros Arlea spp. e Onychiurus spp., que apresentaram maior 
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abundância no tratamento com desfolhação intensa. Tais colêmbolos apresentam corpo 
despigmentado e ausência de ocelos, características de organismos que vivem 
exclusivamente no interior do solo (euedáficos). É possível que o distúrbio intenso e 
frequente na superfície do solo esteja favorecendo uma maior abundância de 
organismos que vivem no interior do solo (Dombos, 2001). Outro táxon que representou 
significativa importância para a dissimilaridade entre os tratamentos foi o gênero 
Psammisotoma spp., que abrange organismos hemiedáficos e epiedáficos (apresentam 
corpo muito pigmentado e presença de ocelos). Colêmbolos deste gênero foram 
encontrados somente em parcelas com tratamento moderado. 
O efeito significativo de ambas as intensidades de desfolhação na comunidade 
de colêmbolos ocorreu possivelmente pelas mudanças que a produtividade primária 
acarreta na região da rizosfera (Schuster, 1964), levando a alterações na comunidade 
microbiana endofítica e simbionte (Eom et al., 2001), abundância de raízes finas 
(Schuster, 1964) e mudanças na composição e quantidade de rizodepósitos (Dawson et 
al., 2000). Tais modificações podem selecionar a composição de espécies de 
colêmbolos, já que estes organismos estão intimamente associados as raízes, 
especialmente por se alimentarem de fungos (Beare et al., 1992). Estes resultados 
corroboram aqueles encontrados previamente em outros estudos que demonstraram 
influência da desfolhação ocasionada por pastejo na comunidade de colêmbolos 
(Dombos, 2001; Petersen et al., 2004). Por outro lado, alguns trabalhos sugerem que o 
uso e manejo do solo podem acarretar em mudanças na diversidade funcional na 
comunidade de colêmbolos (Winck et al., 2017). Sendo assim, é possível que o efeito 
do manejo adotado neste trabalho possa refletir em mudanças nas características 
morfológicas dos colêmbolos (atributos funcionais), sem necessariamente afetar a 
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riqueza e diversidade taxonômica. Por fim, consideramos relevante o uso futuro de 
avaliações com abordagem funcional para este estudo.  
Nossos resultados também apontam uma tendência de menor atividade alimentar 
de detritívoros em condições de alta intensidade de desfolhação. O teste de bait-lamina 
foi utilizado para medir a atividade alimentar de detritívoros, que reflete os processos de 
decomposição da matéria orgânica e mineralização de elementos no solo (Reinecke et 
al., 2008; von Torne, 1990).  Resultados semelhantes foram encontrados por Podgaiski 
et al. (2011), que através do teste de bait-lamina, realizado na mesma área do presente 
estudo, observou menor atividade de organismos detrtívoros em uma área pastejada, 
quando comparada à  uma área não pastejada. Portanto, sugerimos que a intensidade de 
desfolhação seja capaz de modificar as condições de umidade e temperatura do solo 
devido à redução da biomassa, ocasionando maior flutuação destas variáveis. Estas 
propriedades abióticas do solo influenciam o crescimento e estruturação de raízes, a 
disponibilidade de recursos e, portanto, a atividade da microbiota do solo (Heinze et al., 
2016). Como resultado, há efeitos sobre a fauna de solo, tais como os detritívoros 
(Gongalsky et al., 2008) e, consequentemente, nos processos de decomposição e 
ciclagem de nutrientes.  
 
5. Conclusão 
 Este estudo mostrou que a desfolhação ocasionada pelo manejo do campo nativo 
pode exercer efeito sobre a composição da comunidade de colêmbolos hemiedáficos e 
euedáficos. Provavelemente este efeito deve-se ao fato de que estes organismos estão 
intimamente relacionados com as mudanças do solo (temperatura e umidade) e da 
rizosfera (raízes finas, rizodepósitos) (Bonkowski et al., 2009). O manejo com 
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intensidade alta de desfolhação afetou negativamente a produtividade primária, mas não 
alterou a riqueza e diversidade, tanto da comunidade vegetal como de colêmbolos. No 
entanto, não podemos descartar efeitos em outros grupos da biota do solo, como a 
comunidade microbiana da rizosfera (micorrizas, fixadores de nitrogênio, etc.) (Cheng 
et al., 2003). Sendo assim, seriam necessários mais estudos neste experimento que 
objetivem avaliar outros grupos da biota do solo e processos ecológicos relacionados.  
Por fim, observamos uma tendência de redução da atividade de organismos detrtívoros 
em tratamentos com alta intensidade de desfolhação, indicando que a desfolhação pode 
afetar diretamente processos funcionais do solo relacionados com a decomposição  da 
matéria orgânica e a ciclagem de nutrientes.  
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Figura 1. Design experimental de um bloco com três intensidades de desfolhação 
(simulação de pastejo), sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias 







Figura 2. Biomassa vegetal em três intensidades de desfolhação (simulação de pastejo), 
sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias (desfolhação moderada) e 
750 graus-dias (desfolhação leve). 
 
Figura 3. Escalonamento multidimensional não métrico (N-MDS) baseado em medidas 
de dissimilaridade Bray-Curtis derivadas a partir dos táxons de colêmbolos amostrados 
através do método de Berlese-Tüllgren em três diferentes intensidades de desfolhação, 
sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias (desfolhação moderada) e 







Figura 4. Atividade de colêmbolos do solo (pitfall) em três intensidades de desfolhação 
(simulação de pastejo), sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias 
(desfolhação moderada) e 750 graus-dias (desfolhação leve). 
 
 
Figura 5. Escalonamento multidimensional não métrico (N-MDS) baseado em medidas 
de dissimilaridade Bray-Curtis derivadas a partir dos táxons de colêmbolos amostrados 
através de armadilhas de queda (pitfall) em três diferentes intensidades de desfolhação, 
sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias (desfolhação moderada) e 







Figura 6. Atividade de organismos detritívoros amostrados através de Bait-lamina em 
três intensidades de desfolhação (simulação de pastejo), sendo 150 graus-dias 
(desfolhação intensa), 300 graus-dias (desfolhação moderada) e 750 graus-dias 
(desfolhação leve). 
 
Tabela 1. Valores de P da análise de variância multivariada com permutação 
(PERMANOVA) entre comunidades de colêmbolos amostradas através do método de 
Berlese-Tüllgren em três diferentes intensidades de desfolhação, sendo 150 graus-dias 




Intenso Moderado Leve 
Intenso 
 
0.0025  0.4723 
Moderado 0.0025  
 
0.7824 




Tabela 2. Porcentagem da similaridade (SIMPER) de comunidades de colêmbolos, 
amostradas através do método de Berlese-Tüllgren, entre os tratamentos com 
intensidade de desfolhação intensa (150 graus-dias) e moderada (300 graus-dias).  
 










Arlea 16 18 18 
Onychiurus 9,244 10 28 
Psammisotoma 9 10 38 
Lanocyrtus 9 9 47 
  
 
Tabela 3. Valores de P da análise de variância multivariada (PERMANOVA) entre 
comunidades de colêmbolos amostradas através de pitfall em três diferentes 
intensidades de desfolhação, sendo 150 graus-dias (desfolhação intensa), 300 graus-dias 
(desfolhação moderada) e 750 graus-dias (desfolhação leve).  
 
 







Leve 0,6944 0,801 
 
 
